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pOR iniciativa das Juntas de
.

' Freguesia do Concelho de
Olhão vai ser prestada pública
homenagem ao sr. Alfredo Ti­
móteo Ferro Gaivão, dedicado
Presidente do Município da­

quela vila, Para o efeito foi, es­
colhida a data de 11 de Novem­
bro, coincidindo com o 3.° ani-

., 'Ifredo limó,eo ferro Gol,io

versarão da sua posse naquelas
funções, em que a par duma'
inteligência lúcida e perspicaz,
tem votado um interesse e uma

vontade, que se têm traduzido
cm ob! as de incalculável valia

1_11_11_"_11_11_1

e no extraordi�ário progresso
que o concelho está vivendo .

E a expontãnea decisão das
Juntas de Freguesia encontrou ê
o melhor apoio nos vários sec- §
tores da actividade 'local, que' �
se prepara para que esta horne- �
nagem seja para lá do seu cu- �
nho específico uma jornada da �
fé dos olhanenses nos destinos §
e valor da sua terra, �

(Continua na 2.· página)
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- DAS JUNTAS DE fREGUESIA
00 CONCELHO DE TAVIRA
oS resultados das eleições para as

- sete juntas de Freguesia do
Concelho de Tavira, para Il quadric­
nió 1998-1971, foram os spg,lintes:
Eleitores 2952; Votantes 2126-per­

ceutagem 72 «i:

Freguesl. de Santa Maria
Efectivos

António Seita Valente,
Bernardino Padinha Dinis

Simão Baptista
Substitutos

José Joaquim Justino Zacarias
Manuel da Conceição Firmino
Manuel Fernandes Paraíso

(Continua na 2." página)
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PARA 1968 PREVÊ IMPORTANTES MELHORAMENTOS

ALBUFEIRA essa importante
e formosa vila algarvia,

dona e senhora duma das mais
lindas praias do Sul, - a eter­
na noiva do luar - caminha, a
passo firme na senda do pro­
gresso turístico, pela mão do
seu mais lídimo representante,
o sr. Henrique Goines Vieira,
1_11_11_,11_11"11_1

Meu oDlor põe-se ° chorar
E eu acedo 00 seu desejo,
pr ra umo lágrima secor

Hão hó nada calDo UID beijo.
V.P

.........................

COM toda a solenidade, no
, passado dia 1 do corrente

assumiu as funções de Prior
das freguesias de Conceição e

Cacela, o reverendo Padre An-
,tónio Duarte Franco Araújo,

-

ordenado pela arquidiocese de

Braga.
Em represcntação de Sua

Ex! Heverendíssirna o sr, Bis­
po do Algarve, apresentou o

novo pastor, Monsenhor Cóne­
go Manuel Francisco Pardal,
Secretário da Câmara Eclesiás­
tica.
Celebrou às 10 horas II sua

primeira �Iissa na fregue .. ia da
Conceição, com él assistência

••••••••••••••••••••••••

Jornalistas fstrangeiros.
Yisitam o Algarve
\,';,'ários jornalistas estrangeiros

que se deslocam ao nJSSO

País integrado .. na promoção
turística de «Outono em Portu­
gal», visitam o Algarve nos

próximos dias, 7, 8 e 9 do cor­

rente.
Almoçam no dia 8, na Adega

Cooperativa de Lagoa, e devem
visitar outros pontos da Pro­
víncia.

\\ JkN. 1958
¡;lE.!"'. \.-f."

.

de elevado número de fiéis e

as figuras mais representativas
(Continua na B." página)

digno Presidente cla sua edili-
dade. _ ,

Destinada à propaganda tu-

(Continua na S." página)
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O sr. Comodoro Flaeschon da Costa, coni.

o sr, Comandante José Filipe Ribeiro. e o mo­

torista e ajudante da corporação, no Arsenal
da Marinha, no momento ern que tomavam
posse do Pronto-Socorro para Socorros a

Náufragos, destinado à corporação tavirensc.
(Continua na, 2." págin(l)

COMO é do conhecimento
geral, não só dos naciona­

is, mas também do Mundo tu­
ristico, fez-se II campanha do
Abril em Portugal e ele deu
seus frutos. Agora, e sem favor,

. é necessário quetodos façamos
.

o nosso melhor, no sentido de
que o Outono em Portueal e

até mesmo o Inverno, sejam de
facto um facto. -

Muitos são os turistas que
nos tem visitado, que sabem,
que não haverá clima melhor,
do que o do Sul de Portugal
para, passarem, os meses, em

Por não ter chegado a tempo
o cliché, damos hoje à estampa
um aspecto da Homenagem
prestada ao Dr. Carlos Picoito,
na Sociedade Orfeónica de
Amadores de Música e Teatro,
entidade promotora da mesma.

""0 V O' p R IOR

DAS fREGUESIAS,Df (O:N£EI(ÃO E (ACELA
,

A fotografia revela-nos um

aspecto da sessão solene, no

momento em que Sebastião
Leiria, pronunciava a sua in­
teressan te conferência sobre
aquele ilustre tavirense e nos­

so saudoso amigo.

que os frios bem agrestes, des­
cem sobre os seus Países. E
sendo assim, é necessário, re­
cordar-lhes por intermédio dos
nossos Consulados, Casas de

Portugal e pelos próprios por­
tugueses que por ali se eneon­

tram, que é aqui que devem vir
passar os seus Invernos. E a

propaganda que temos que con­
tinuar deve ser feita desde já,
na Suécia, Noruega, Dinamar­
ca, Inglaterra, Alemanha, Bél­
gica; Suíça e França, mostran­
do-se não só filmes, postais, re­
vistas, produtos comiveis ou

bebiveis, etc., mas ainda as es­

tatisticas que lhes dizem quais
as temperaturas, quer das águas
do mar .e bem assim o número
de dias de Sol, anuais.
E a propósito do Sol de Portu­

gal, queremos apontar aqui um
(Continua na 2.· página)
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Porque
da

será que os telefones'
Conceição

esteja quase sempre avariados1

.i ¡"DA no passado dill I tenta­
�.

mos telefonar directamente
da nossa Reuacção f' foi-nos dito
que os 'elefones estavam avaria­
do" e a ligação mais próxima era

Cabanas.
Com franqueza, não se com­

preende que uma população fique
isolada, sem comunicações telefó­
nicas um dia inteiro e quem qui"'
ser chamar um médico ou tratar
em qualquer outro assunto de ur­
<;¡ência, tenha que se deslocar pe­
lo menos 2 quilómetros.

E quando se soluciona de vez

este problema?
Se a montagem é imperfeita

substitue-se, porque sem meios
de comunicação no século em que
vivemos, é incrível.

�Câmam
�informal
"",OR ter ficado deserto 02.° con­
•

.,_ curso público para arremata-

çdo da empreitada da obra de
«Pasimentação das Ruas dos Ma­
chados e das Capachetras» foi deli­
berado. e para isso já nos f9idaga
autorização. proceder â execução
dos competentes trabalhos por ad­
ministração directa •

tJIIIffA01 enviado à entidade campe­

':Ar- tente para fins de compar/i-
cipação do Estado, q projec­

to da obra de «Paolmentação das
Ruas dos Fumeiros de Deante. e de
Trás, em Tavira ••

"",ELA Direcção-Geral dos Servi-

0.,_ ços de Urbanieação foi apro-
vado o projecto da obra de

(C)ontinua na 2.', pdgirm)

A «Turista Dois Mifhões»
visita o Algarve

.' .

�O prosseguimento das visitas
.., que tem estado a realizar a

vários pontos do País, chega
hoje a Faro, no avião da car­

reira, a jovem alemã, aluna da
Universidade de Dusseldorf, a

quem foi outoraado o simpá­
tico titulo de. «Turista 2 Mi­
lhões».
Em honra da visitante, que

percorrerá o Algarve, desde
Vila Heal de Santo António alé

Sagres, está sendo preparada
uma carinhosa recepção e efec­
tuar-se-ão várias festas cm di­
ferentes, unidades hoteleiras,
nomeadamente no Hotel Vasco
cla Gama em Monte Gordo, ,e
no Hotel EVA, em Faro, em

cuja botte haverá no dia 8 um

programa de variedades ex­

pressamente contratado para o

efeito.
'

.

A «Turista 2 Milhões», per­
manecerá no Algarve até ao

próximo dia 9.
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Vai ser homenageado
o Prezsldente

da Câmara dez Olhão.

(Continuação da 1.· página)

Natural da Vila Cubista, o

sr. Ferro Galvão, é um verda­
deiro olhanense, não só pelo
muito amor que dedica á. terra
onde nasceu, como pela forma
afectiva como sente todos �s ,

assuntos que a mesma respeI­
tam. Sob o seu mandado, têm­
-se solucionado alguns dos mais
instantes problemas do conce­

lho e outros estão em vias de
.rea lização ou de solução. E
nem um único momento tem

descansado, fazendo de cada
caso resolvido, o início de uma

nova 'realização" para que o

Concelho ascenda ao lugar a

. que Jem �; mais indiscut!vel
direito pelas .suas extraordinã­
ri¡}&', ';ori(;tjç�es. E a sua aççã.o e

capacidade'realizadoras têm-ido
ainda para .alérn da suá Câma­
ra, pois desempenha presente­
mente os altos cargos de Pre­
sidente da .Junta Autónoma dos
Portos dó Sotavento do Algar­
ve e de 2.° Comandante Distri­
tal da Legião Porfuguesa. ¡.' ••• �

. Justa e oportuna pOlS esta
decisão das Juntas de Fregúe­
sia de Fuseta, Moncarapache,
Olhão, Pechão e Quelfes, e qu_e
virá traduzir um. clima de uDI­

dade em que todos estão firme­
mente empenhados, para que a

obrá do sr. Ferro GaIvão pros­
siga no seu querer e saber in­
desmentíveis.

- Para presidir a este impor-
.

tante acontecimento foi convi­
dado o sr. dr. Joaquim Romão
Duarte, ilustre Governador Ci­
vil do Distrito dt' Faro.

O «POVO Algarvio» associa-se
a tão justa manifestação de

aprêço.
. ._.

O programa desta significa­
tiva homenagem é o seguinte:
Às 17 h. - No salão nobre

dos Paços do Concelho, sessão
solene em que usam da palavra
vários oradores;
Às 20 h 30 m - Na Sociedade

Hecreativa Olhanense,jantar de
confraternização.
Para o jantar encontram-se

abertas as inscrições nas Juntas
de Freguesia de Olhão, Fuseta,
Moncarapacho, Quelfes e Pe­
chão e no escritório do sr. Er­
nesto Soares dos Santos, na

Rua Teófilo Braga, n." 35 (tel.
73130») em Olhão.

�â":'ara infol'ma

«Paoimentação da Rua J.- de De­
zembro, em 1aoira», e resolvido
Inscrevê-la no próximo plano de
compartictpuçôes do Estado.

.

UA E.'xceléncia o Mini$tro das
.

Corporações e Previdência
'. -

.'. Social, por despacho de 2 do
trt'êS em curso, aprovou as bases do
acordo para a construção do «Agru­
pamento de casas de renda econó­
mica em Taoira - 2.a fase"

"'" I'O passado dia 21 do' corrente

""'" mês foi celebrada, nesta Câ-
mara Municipal, a escritura

referente às condiçôes de urbaniza­
ção a que fica obrigada a «- ATRIUM -

Empreendimentos Urbano Turlsti­
cos, S.A .R.L.», pelo licenclamento
que lhe foi concedido respeitante ao

conjunto urbano turístico que pre­
tende levar a efeito numa proprie­
dade rustica si/a em Pedras d'El-.
-Rei, freguesia de Santiago, deste
concelho..

�STÃO em curso diligências
... junto do Conselho Nacional

do Serviço de Incêndios, pa­
ra o fornecimento à Lorporação
dos Bombeiros Municipais desta
cidade, de um pronto socorro de
nevoeiro.

�XPÓS-SE a Sua Ex." o Minis­
._.

,

tro das Obras Públicas a so-
. lução para eliminaçdo do

mau estado actual do lefto do Rio
Gilão na zona central da cidade.
com a construção de um açude mó­
vel, localizado na correspondência
do mercado, ligeiramente a montan­
te da lota do pe(xe.
,.,ELA co.missão de Festas da Luz
.

till de Tavira, foram entregues
500$00 à Comissão Municipal

de Assistência de Tavira, !JOOIOO à
Misericórdia de Tavira, e vai ser
distribuído um boda a 4J pobres da

freguesia.

Anuncia neste Jornal

o Plano de Actividades
da Câmara de Albufeira

(OonttnuaçcJo da 1.- pdgina)

rística do Concelho votou a Câ­
mara a verba de 200 contos,
incluindo a realização de cor­

tejos, festas de caracter folcló­
rico e outras, tal como espec­
táculos teatrais.
Entre outros importantes me­

lhoramontos a realizar figuram:
Construção da Esplanada da

Praia (balneários); Abasteci­
mento de águae à orla maríti­
ma e reforço à sede do Conce­
lho �- 2: fase i Abastecirnénto
de ág-ua a Paderne e outras po­
voações (estudo); Abastecimen­
to de água à Guia (estudo);
Construção de uma central de
bombagem de esg-oto em Al­
bufeira, para lançamento pro-

.

visório
'

do afluente no már ;
Saneamento da vila e zona da

.. orlamarítima (estudo); Merca-
. do de Albufeira; Regularização
e pavimentação da Avenida do
Ribeiro, em Albufeira; Cons­
trução' de um novo cemitério
em Albufeira (estudo); Cons­
trução de um novo edifício dos
Paços do Concelho (estudo);
Ampliação do matadourojCons-,
trução do Caminho Municipal
da Galé, (troço compreendido
entre Vale de Parra e a Praia
da Galé; Construção da Estra­
da Municipal 524, da E i\. 396
(proximidades de Corte Garcia)
à Estrada Municipal 526 (Pera)
- L" fase na extensão de 1 a 2

quilómetros; Elec�rificação da

povoação de Alearía; Constru­
ção de novos postos de trans­
formação em Albufeira; Pavi­
mentação da Rua ¡Primeiro de
Dezembro, Travessa Coronel
Aguas e Largo Jacinto d'Ayet,
em Albufeira. AI{>m destas obras
serão continuadas as obras em

curso no corrente ano que já
tiveram dotações no orçamento
municipal de 1967, havendo'
ainda a acrescentar as repara­
ções a efectuarem em arrua­

mentes, redes de água, e sa­

neamento, estradas e caminhos
municipais.ediñcios municipais
e todas as outras _que pela sua

diversidade não podem aqui
ser mencionadas, Quanto a to ..

das não é possível ainda dis­
criminar as respectivas dota­
ções, por clependerem, em ab­
soluto, das importâncias que
concedidas como compartici­
pação pelo Estado.
Resta-nos pois, em face do

plano aprovado pelo Conselho
Municipal albufeirense augurar
as maiores prosperidades àque­
la progressiva e pitoresca vila

algarvia.

CASA DO POVO

DtjONCEIÇÃO DE TAViRA
Bolses de Estudo

Por intermédio desta Casa do Po­
vo, o sr. Presidente do Instituto das
Obras Sociais da Prevídêncie dr Hen­
rique Veiga de Macedo, concedeu a

duas filhas de sõcios efectivos deste
Organismo, trabalhadores rurais, .. 2
bolsas de estudo, no valor de 5 500$00
cada, em virtude da boa classificação
que obtiveram no Curso de Formação
Familiar Feminina da Escola Técnica
de Tavira.

Curso de Educ.ção F'sfc.

Sob a orientação do sr. prof. Amé­
rico da Assunção Solipa, iniciaram-se
com grande frequência, 2 cursos de gi
nástica, um infantil e outro para adul­
tos. São patrocinados pela F.N.A.T.
que dedica a maior atpnção e carinho
ao aproveitamento do tempo livre dps
trabalhadores, proporcionando-lhes
condições para melhorarem a sua saú- .

de ffsiea e moral

Agradecimento
Mariana Lapa Celorico Gil

A família de Mariana Lapa
Celorico Gil, na impossibili­
dade de poder fazê-lo pessoal­
mente, vem por este meio agra­
decer a todas as ,pessoas que
se dignaram acompanhá-la à
sua última morada e bem as­

sim àquelas que directa ou in­
directamente lhe manifestaram
Q seu pesar.

Novo Prior
de (onceição e Cacela
(Continuação da 1.' página)

da freguesia que lhe apresenta­
ram cumprimentos de boas
"indas.
Em seguida foi celebrada

Missa' em Cacela, onde o aguar­
dava grande número de fiéis
e as pessoas gradas da fregue­
sia que igualmente o cumpri­
mentaram.
Finda a cerimónia foi-lhe

oferecido um almoço na Con­
ceição de Tavira, em casa 'do
proprietário daquela localidade
sr. Manuel do Nascimento Gui­
lherme, o qual foi presidido por
Monsenhor Cónego Manuel
Pardal, que tinha à sua direita
o novo Prior, estando presen­
tes, o sr, Presidente da Câmara
de Tavira, sr. Dr. Jorge Cor­
reia; Dr. Sezioando Cupertino,
capelão do C.I.S.M.I.; Rev.
Jacinto Rosa, Prior de Tavira;
professor José Joaquim Gon­
çalves, colegas do novo Prior,
elementos oficiais do Concelho

I

e outras pessoas de destaque
no meio local que assim qui­
zeram dar as boas vindas, ma­
nifestando todo o seu carinho
c simpatia ao novo Pároco da
sua freguesia.
Aos brindes usaram da pala­

vra, os senhores Dr. Jorge Cor­
reia, protessor José Joaquim
Gonçalves, na sua qualidade de

representantes do concelho e da

fr�guesia, o reverendo António
Duarte Araújo e a encerrar

Monsenhor Manuel Pardal.
Renovamos os nossos votos

de muitas felicidades no exer­

cício do seu munus sacerdotal
nestas terras algarvias, ao re­

verendo António Duarte Fran­
co Araújo, para que encontre
da parte de todos os seus no­

vos paroquianos a melhor co­
laboração.

E I e i ç õ e' s

das Juntas' de freguesia
(Oontinuação da 1.· página)

Freguesl. d. Sentl.go
Efectioos

José Simões da Costa
Mário Vieira de Andrade
Vir¡zílio Evaristo Cavaco

Substitutos

Alberto do Nascimento Jara
António Palermo de Mendonça

Isidro José Leiria

Freguesl. d. Sento Estivio
Efectivos

Joaquim dos Mártires da G. Pacheco
joveniano Flávio da Cunha Cruz

Luís Mendonça Macedo

Substitutos

Joaquim Mendonça Lindo
José Felício Júnior

Manuel Pedro do Nascimento

Freguesia de Luz

Efecttoos
António Macário Soares Martins

José Ambrósio
Sebastião Martins Palmeira

Substitutos

José Gil Madeira Lindo
José Viegas Pires

Marcelino de Freitas Lourenço

Fregu� sia de Santa Cat.rine

Efectivos
Alberto Santos Pereira Rocha

José Francisco
Vitorino Miguel de Jesus

Substitutos

.
Manuel .AntÓnio Viegas Júnior

Manuel Henrique Nunes
Manuel Silvério de Brito

freguesia de Conceição
Efectivos

Aurélio Cipriano
João de Deus Albino
Sebastião dos Santos

Substitutos
Amandio dos Santos Coimbra

António Manuel de Jesus Gonçalves
Virgilio Tomás de Mendonça Nunps

Freguesl. de C.chopo
Efectivos

António Ferro
António Xavier Cavaco
Francisco Serafim Nunes

Sub$titutos
Custódio de Brito Lopes
João da Mata Gonçalves
Manuel Rodrigues Gomes

Outono em Portagal
facto que pode não ser do co­

nhecimento de lodos os nossos

Leitores, No ano passado. no

Abril em Portugal, um turista.
pediu a certa Companhia de
Viagens, no seu país, quinze
dias de Sol, para gozo de férias
onde houvesse de facto Sol. E
a Cornpánhia escolheu o nosso

pais; e foi feito um seguro, on­
de se dizia, que por cada dia
em que o Sol não aparecesse,
aquele turista receberia certa

importância,
Assim, o bom do nosso tu­

risra, chega ao Algarve para.
gozar as férias, e por ironia do
destino, o Sol fez-lhe a partida
e durante os tres primeiros
dias, não aparecu. Porém, de­
pois, ele aparece com todo o

seu explendor e logo aquele
turista pede á Companhia, que
o deixasse ficar cá aqueles tres
dias em que não houvera Sol,
isto em vez da importância que
devia receber. E o Agente da
Companhia, sorrindo, diz-lhe
que tivesse paciência, mas que
teria que embarcar, e deix.ar
vago o seu lugar no hotel, VIS­

to que pouco 'tempo depois
dele o abondonar, logo chega­
ria outro seu conterrâneo, que
o substituiria.
Quer dizer, que em geral, são

as . Companhias' que já sabem
de antemão, onde mora o Sol,
durante mais dias no ano e em

face dos pedidos dos seus clien
tes, lhe recornendam este ou

aquele país. Assim, é preciso.
muito tacto com as propagan­
das que se tem que fazer, para,
que o Mundo turista s�iba, que
é em Portugal, especialmente
no Sul. que mora o Sol durari­
te o Inverno. E a propaganda
terá que ser bem dehneada e

nela colaborem, Companhias de
Aviação Hoteis, Pensões, Im­
prensa. Rádio e TV, Agências
de Viagens, Secretariado de
Informação e até riós próprios.
Não queremos dizer com tal
afirmacão .que tenhamos inte­
resses directos no turismo é

Nacional, ele interessa a todos
os bons portugueses, visto ser

uma fonte de receita. Na vizinha
Espanha. o rendimento número
um, é o turismo, e desta forma,
ali, não há peias ,nem ent�aves
a tudo o que cheirar a turismo.
Parece que. entre nós, nem sem­

pre se pensa assim, e muitas
vezes as coisas não correm com

a brevidade que deviam correr.

Umas vezes ataca-se a burocra­
cia. outras vezes a culpa será
dos Homens que cheq-am a de
sejar turismo de partilhas. Ora
isso não pode ser, nem deve,
porque o turismo é Naccional
e deve ser feito do Minho a

Timor, sendo possivel, sempre
dentro das épocas próprias. Se
cada terra seu uso, também as

regiões ou. melhor, as proviu­
cias terão, não só as suas bele­
zas muito próprias, como os

seus climas.
E sem desejarmos puxar a

braza d nossa sardinlia, visto
que somos da Beira Alta e não
algarvios, diremos, sem razão
de duvida, que devemos enca­

minhar o turismo do Outono e

mais o do Inverno, para o Al­
<Tarve, porque é aqui que ele
�ncontrará a melhor amenidade
climática do país.

É que no Algarve não há
mudanças bruscas de tempera­
tura. A água do mar, man tem­
-se quse sempre calma e limpa;
as areias estão mais frias do que
no verão, mas as lemperatul'as
das águas marinhas, convidam
ao banho. E. dt;r.ante todo o

ano. há sempre quem tome
. banho, se não noutro lado, será
pelo menos em Monte Gordo,
onde as suas águas são bafeja­
das pelas conentes quentes, do
norte de Africa. No verão mui­
tos são os inconformados, que
chegam a dizer, que para tomar
banho com águas quentes co­

mo as do Algarve, que vão an­
tes para a banheira da sua casa.

Serão principios, e costuma­
mos respeitar os dos outros!..
Será necessário di¡er-�e ao

turista nórdico, que não 'venha
carregado com seus pesados
abafos. Não; aqui ,no Sul de
Portugal, o .clima,' não gosta
nem permite agasalhos. Para
agasalho, tem o Sol.do Algarve
que é certo, que terá por com­

panheiro o Sol, e, mesmo que
hajam dias, que amanheçam
chuvosos, pela tard-e ou a?tes

-, dela, o Sol, romperá o cortiná­
do feito pelas nuvens e aparece
sorridente, dizendo ao turista,
que ele é o companheiro de
sempre e q_ue o seu Reino é no

Algarve!
.'

Sabemos que quer no Outono,
quer no Inverno. as festas e

romarias no Algarve estão qua­
se todas terminadas, mali ISSO

não óbsta. As festas fazem-se
sempre que são necessárias e

. no local preciso. No entanto no

Algarve também há vinhos,
boas frutas, abundante caça;
pesca, belas paisagens, uma

óptima cozinha; campos' de

golfe, de corridas de cavalos;
barcos automóveis para os bons
squiadores; grutas marinhas,
igrejas lindíssimas, monumen­
tos romanos, chaminés rendi­
lhadas, portas de reixa, açoteias
sem conta e ainda seus ranchos

regionais com um folelore mui­
to típico, onde há, como em

lado algum, o baile manda�o, .

que é tão do agrado da m�lO­
ria do turista. E, se isto não

chegásse por () turista ser exi­
gente, mostrar-lhe-íamos então
o Promontório de Sagres e a

Baia de Lagos, fazendo passar
pela sua frente, não só as cara­

velas de Cabral e
: do . Gama,

mas ainda, a Escola dos Nave­
gadores' que deu Mundos

...
novos

âo Mundo!· '. fà;. 'c
.

•

O turista pelo f��l() �e estar
no.Algarve, não. quer diser que
não pudesse ir ás «festas do
vinho», quer na Golegã, quer
Palmela ou' Quinta do Anjo,
onde os vinhos são de "eber e

chorar por mais; ou ás outras

que são feitas em sua honra.
Quanto aos passageiros da
«Qeen Mary»,

_

depois de dadi­
var, talvez não fosse descabida
a ideia de lhes mostrar o Sul
de Portugal, para que sentissem
bem o seu elima. E se alguma
vez se pensar no Inverno em

Portugal, não esquecer, os ela­
bora do·· programa, da visita
ás amendoeiras en flor, espec­
táculo sem par, e que no Algar­
ve faz nevar.

Têm sido os qu� nos visitam
que vão fazendo a propaganda
do nosso elima, das' nossas

(Oontinua na 3.4 página)

o Pronto-Socorro

para os Bombeiras da 1 avlra
(ContinUação da 1.- páu.i�jl)
Conforme já dissemos no

nosso último número, trata-se
de um melhoramento de inte­
resse para toda- a região ribei­
rinha do Algarve, enquanto
outras corporações não sejam
em breve, como se espera, con­
templadas.
Esta generosa dádiva feita

pelo Instituto .de Socor�os a'

Náufragos, mais Vem avivar a

idei� <la necessidade urgente
da construção de um quartel
condigno para a Corporação.
Além das acanhadas instala-,

ções que presl'ntemente dispõe,
o estado de conservação do
edifício após' o último abalo
sísmico, não oferece segurança.
Tavira, que orgulhosamente

dispõe hoje de uma das me­

lhores corporações de bombei­
ros do Algarve, necessita que
se limem todas as arestas bu­
rocráticas para que se construa

.

no mais curto lapso de tempo
o seu quartel.
Sabemos que a nossa edili­

dade está a estudar o local on­
de melhor possa ficar instalada
a Corporação. Ox�l� que �m
breve possamos notIcIar a apro­
vação desse projecto, dada a

utilidade do novo edifício e11\
causa.
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POVO ALGARVIO
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Ou+eno
em Portuqel
águas, .mesa e do bom acolhi­
mento que recebem do nosso

bom Povo; No entanto, mesmo
com todos os seus defeitos e

v..jrt,udesz forll� os ingleses que
descobriram, : que DO Algarve
é que estava, (. chave do Turis­
mo

.

NacioDMIT ao apre�oatem
as suas belezas e ao dizerem,

,

<¡\,te" �ê" <>utro�a foi Reino de
Moiré>s, hoze � Heinadodo Sol.
; Bem hajam: pois, todos aque­
les que se esforçarem, para que
o Outono ou' o Inverno em

Portugal, sela um êxito tão re­

tumbante, como o foi o Abril
em Portugal. �,

José Rebelo

o vinho e os seus consumidores

Evtdentemente, as bebidas alcoõlí-
,

cas. ingeridas abusivamente. causam
envenenamento. Quando totalmente
sob a influência do álcool, o paciente
torna-se sonolento e cai no adorme •

Cimento. Este, é o chamado estado
agudo. (jestado crónico porém. é de­
veras doentio determinado pelo uso

continuo de tais bebidas. «Ninguém
pode por sua própria força de venta­

de renunciar às bebidas alcoólicas e

continuar alheio a essas bebidas por
muito tempo. Poderá cessar por al­

.$!um tempo de fazer uso delas, mas

fatalmente reíncidirá nelas». Isto afiro
mou um grande médico. inglês, dr.
Frederico Rossiter.
O que não há dúvida alguma, é que.

o vinho bem fabricado e de boa qua­
lidade, bebido às refeições e na devi­
da moderação, constitui um estimulo

poderoso alertador do apetite esto­
macal.
Todavia o vinho, em tempos que já

lá vão, era bom e barato. Agora, os
tempos mudaram, assim como a sua

fabricação ..• e os Ieus preços. �
Fala-se às vezes desta alteração

com uma certa justiça, mas, Quase
sempre, tais individuos não são pro­
prietários de vinhedos. Então, vão

desgostar aqueles que os possuem
com os seus criteriosos comentários.
O homem é a-sim. só fala contra

qualquer coisa conforme o interesse
próprio que isso lhe oferece. Eis a

razão porque a discordância se sub­
divide•.
Não há dúvida, que o Vinho está

muito caro: 6$60 o litro, em Lagos.
Não está, pois ao alcance dos pobres,
daqueles cujos ordenados despertam
tristeza e até vómitos. Mas, os pro­
prietát ios dos vinhedos, esses, tam­

bém têm razão perante as despesas
elevadas .feitas com o tratamento in­
compensador que sao obrigados a fa­
zer todos os anos com as suas vinhas,
até que os 'frutos entrem nas respec­
tívas Adegas, transformando-se em

vinho.
No entanto, o público consumidor,

que se encontra fora desta acção, não
quere saber se os proprietários per­
dem ou ganham; o que ele mais se

preocupa é que não ganha para beber
vinho da mesma forma e facilidade
como o fazii em outro tempo, quando
a ... Ida era a bem dizer, um' «mar de
rosas •..• É por Isso mesmo que, ca­
da qual, 'puxa a brasa à sua sardi­
nhas.
Afinal, o Vinho ainda está barato.

Subindo ainda mais de preço é a me-

.¡;;; Q n t i 'n Ij O
.¿. 01 ,�.I. f

• , .:

,Je �. �rá.(
".creIOlLie - Correu veloz como

centelha nellr. oprimindo ó coração
de' angústia de quanto« o conheciam
a triete llIodcia da morte de Custõdto
Ne...ea J••r. Amigo de eleição onde Il

graça é a honra se casavem harmo­
niOSAmeB1te, ere disputado e carinho­
samente estimado por quantol com

ele lid.....m. A lealdade, ii dignidade, a
nobreza de sentimentos eram o seu

credo. ;
I éF¡.thó exempla'ri mo'ilelo ele pal e,de
marido, dœixlil "¡últa ii Ir.· D. Maria da
Conceição Arroja e órfãos os srs,

Custódio Arroja Nev.s, finalista de'dl­
relto, Joio Muuel Arroia Neves e

Júlio Arroj. Neses, estudante,
.

O acompanhameato do seu funeral
q!t� s.e estendia por alsæuus quílõme­
tros; desde II sua residência nos ar­

redores
.

de S, Bràs, até esta Vila,
constitulu uma impressionante maní­
festação de pesar.
i farnília enlutada apresenta�os

sentidas condolências, - C. '

IæMPREGADA
Com o exame da 4: classe,

residente em Tavira, precisa-se,
para serviços de escritório.

IJ¡, 1\. PrlCNI:CO
T AV I RA

�:' F�bricas: �e moagem de
-fa.rinha espoada e ramas

, ; $' , �. Uma maquinaria completa aliada
: a um escrupuloso fabrico fazem

>

cOI1_1 que' os produtos das fábricas

J", .' 'PACHECO
'.>

,.

; tcznham a consagração do

público f)lICZ os consomCl.

. TElEFONl 13 APARr ADO 13,
I.�.

'

'AG�'ADECIMENTO
Aos Ex.�· Sfmhores Doutore's Fausto Campos

Cansado e José João Vila Lobos
.,

Ester Horta Barradas, tendo sido su�mctida a melindrQsa
operação cirúrgica, no dia 13 do corrrente, no Hospital de

S�o Luis, em Lisboa, pelos distintos médicos acima referidos
é tendo, sido rodeada das'melhores atenções, carinho e compe­
.tência, que já mais esquecerá, tomou a liberdade de publica­
,mente vir agradecer todas as gentilezas, tanto aOs Senhores

Doutores; como ao pessoal de enfermagem, administrativo e.

serventuário do ,referido Hospital.
, o'

�

. Lishoa, 26 de Outubró de 1967
,.

,.'
,

.

a) Ester Horta Barradas

IIIIOTll .'t/ItS(() lIDA tJJ\MlJ\
MONTE GORDO

ABER�O TODO O ANO

1: CL.4llt-4 _1l()O OUÁ�T()I
RESTAURANTE - BOlTE - BAR - PISCINA

Telef. 3�1- 32:& 323 VILA REAL DE SANTO ANl ÓNIO

�etratiida_
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Ihor maneira dos portugueses pobres
passarem a pertencer ao partido de,
fensor da Lei-Seca,.. ,

E ... quem seria capaz de dar hoje
80S seus cavalos, «sopas de .cavalo
cansado» ?

Livra! .. era melhor sustentá los il

pão de ló!

Manuel Geralcto

Primeiras

Impressões
(Continuação da' 4.· página)

dro, a pretensa grandeza de tan­
tos e tão ilustres pers<magens,
com excepção de seu Mestre. A
lição de ontem. A lição de ho.­

je. Sê-la-à de àmanhã.
.

O olhar. diverte-se' também
ao examinar a preversidade da­

quele bispo. Avaídade berrante

daquele duque -. ' A teatralidade
arrogante do traidor Talley­
rand. O sorriso contente e sati­
rico da mãe Leticia. As cabeças
inchadas deste e daquele perso­
nagem que se esforçam para
que o pintor os veja melhor,
Ali existe de tudo. Caras radi­
antes e caras retorcidas. Rostos
inteligentes e rostos manhosos.
Rostos semi-sinceros .e rostos
cobertos de hipocrisia. Olhos
falsos e olhos deslumbrados.
Bôcas crueis e bôcas dôces, ue­
cas de �raça e bôcas de fome.
Lábios invejosos e lábios satis­
feitos. Lábios resignados e lá­
bios ambiciosos. A falsa gran­
deza apinhando-se à volta dum

génio e dum padre �eneroso.
A riqueza, o monopólio, a força
das armas a a força dos precorr­
ceitos. Um mundo acabado de
sair cla revolução, um munde
de ex-revolucionár-ios, travesti­
dos de grandes. senhores, de

grandes nobres, de pomposos
titulos. Cómico e trágico. Infan­
til também. Um ridículo a que­
rer ser grandioso. Um ventó de­

sejando transforrnar-se em pi­
râmide, de Cleops. A igualdade,
esquecida da igualdade. A liber..
dade rindo-se da liberdade. A
fraternidade coroando-se de ó�'
dios. Tudo prenunciando Wa­
terloo..
Mas a meditação cede lugar

à adn1Íração e é-se forçado
quase a ir convidar Josefina, o
Imperador, ,Pio VII, madame
Leticia, que saltem fora do qua­
dro, que venham passear um

pouco pelo grande salão do
Louvre. David, conseguiu daI'
uma dimensão, em profundida­
de, a alguns de seus persona­

g{}ns, de tal modo que não pa­
recem estampados ern volumes
que se mOvem e se podem agar­
rar. E a vivacidade dos colori­
dos é tamanha que quanto mais
se contempla o quadro, mais se

esquece o quadro. Esquece-se
° pintor. E tem-se a sensação
de nós, estranhos de um século

depois, .

estármo.s presentes à,
cerimó,nia, fazermos parte do

grande quadro. Olvidados dos
anos, há 'a vontade de gritar
para Napoleão: -,estás s.o�erbo,
pequem) Corso! Quem diria,
que, em vinte anos, passarias,
de pobre e desconhecido h,o­
mem, calcUlTeando as ruas de
Paris, a esse lugar! Quem dil'ia!
Descendo de novo a escada­

ria do Louvre, para as duras
realidades da existência que,
nas ruas não pára, tem que se

pensar na grandeza e utilidade
de um artista como David. Um
homem como ele, ,é a civiliza­
ção. É a cultura. E um povo.
E uma pátria. O que resta, qua­
se sempre, e unicamente de im­

périos e' de glórias tristel'¡,
Manuel (liv

PREVENIR, MELHOR I
QUE ·REMEDIAR:
VACINE OS SEUS

FILHOSl 2Q »

I

Monografia sobre as instituições judiciárias
olhcnenses e seus servidores.

por Antero i'J'6'hre >'--:-

Trabalho ünleo em todas as Comarcas do País

Edição da Casa do Al9�arve ern Lisboe

'}\ Venda nas Livrarias

flfnsnerm fE

J\ \fosso hern io
D e i x a r á d e vos p r e oc up Q r !. ..

MYOPLASTIC KLEBER e um método moderno in­
comparável Sem mola e sem pelota, t'ste verdadeiro
músculo de socorro, reforça 'a parede abdominal e man.
tem OK orgños no seu lugar

«Como se fosse com as mãos»
Bem estar e vigor, são obtídos com o seu uso. Podereis reto.

mar a voas» habitual actívtdade, Milhares de hecnlados usam
MYOPLASTIC em 10 p tilles da Europa (da Finlândia a Portugal). As
aplicações são feitas pelas Agências do

INSTITUT HERNIAIRE as LYON (França)
- Poderets efectuar um enealo completamente gratuito em qual.

quer das Parmácias abaixo Iudtcadas : .

Tevir• ..,..Farm. Eduardo Félix Franco-Die 9 de Hovemb -só de manhã
Portimão - Farmácia Carvalho - Uia 6 de Novembre
Fllro - Farmácia Hígíene - Rua Ivens, 22 -./Oi. 7 de Novembro.
Loulé - Farmácia Confiança --., Largo Dr. B. Lopes, 18 -Dja 8 de Nov.
VUa �eé11 St António. - Farm. Silva - DI-a 9 de Nov. só de tarde.

Durante o intervalo das visitas do Aplicador, as Farmácias Depositá­
rias poderão atender todos aqueles que se lhe dirijam para adquirir cintas

NECROLOGIA
António da Silva Mont�iro

No passado dia 18 de Outubro, fa
leceu em Lisboa, no Hospital de S.
José, o nosso conterrâneo sr Antó­
nio da Silva Monteiro. residente em

Belmonte de Baixo - Olhão,
Era tio da sr

" D. Maria Natália S.
Monteiro Puga. .....

O seu funeral realizou-se no dia 19,
da Igreja da Graça; para o Cemltério
do. Alto de S. João.

Jooquim António buristo Luís

No passado dia 29 de Outubro, fa·
leceu repentinamente nesta cidade, o
sr .. Joaquim António .Evaristo Luís,
chefe da estação da C. P. aposentado.
O falecido que contaVa 64 anos de

idade, era natural de Tavira, espo"o
da sr." D. Elvira Martins Luis e pai
da sr.

a D, OUvia Martins Luís Cam­
pos, professora oficial, esposa do sr.
Dail Genistal Costa Campos, funcio­
nário do B, N. U.

..

O seu funeral que se realizou na

tarde de 30, foi muito concorrido.

António Nunes Marcelino
Faleceu em Lisboa o sr. António

Nunes Marcelino, de 72 anos de ida,
de, viúvo, 'antigo combatente da lo"
Grande Guerra e ml1ito conhe"cido em

Tavira, onde residiu durante quáse
meio século. .

Era natural de S. B-ás de Alportel
e actualmente retiidia em Lisboa, em
casa de uin dos seus filhos. ,

Era pai da sr." D, Mari!i dó Nasci·
mento N unes de B"ettencourt e dos
srs. Daniel Nunes Marcelino, radio·
-instalador dos C. T. T. e António
Tolentino Nunes, empregado na In­
dústria Hoteleira e sogro do sr. Ma­
nuel Argentino de, Bettencourt, ac,

tualmente nos Estados Unidos e das
sr.as D. Marllia Guerreiro Vaz Mar·
celino; funcionária do Ministério das
Corporar,;ões e Previdência �oclal e

D.-Otília da Conceição Alves Nunes.
,

Às famílias enlutadas endereçamos
sentidas condolências.

.
'

'Vivenda
Unifamiliar, em dois pisos�

C/cave - garagem,
.

8 assoalha­
das, construção perfeita, muilo
bons acabamentos, isenla de
co.ntribuição, acabada de cons­

truir no melhor local de Tavira.
Para esclarecimento.s ou pro­

postas dirigir a José António
doe Santos - R. A. Herculano,
15 _1.0 Tavira ou Eng. Jorge
Mo�gado André - R. Eng. Duar­
te Pacheco, 123, r/c - Faro '-::
Telef. 23513.

••••••••••••••••••••••••
•• • •

i NotIcias Pessoais i
• •
........ . �

Bapthmo
No passado dia 29. de Outubro, na

Igreja de Turcifal (Torres Vedras),
realizou-se o baptismo de um filhinho
do nosso prezado amigo e compro­
vinciano, sr. João Viegas Faísca.
O neófito que. recebeu o nome ele

João Alexandre da Silva Viegas Faís­
ca, foi.,apadrinhado pelo sr. Dr. Artur
dos Santos' Vicente, advogado em

Lisboa e sua esposa sr.a D. Maria
Eugénia Campos R. S ..dos Santos,Vi·
cente, tendQ sido celebrante o r.eve·

rendo José da Silva, Prior do Gradil
e amigo da famflia�

,
Após a cerímónia religiosa foi ser·

vido um almoço aos convidados no

Restaurante Bar - «Foz», na Praia da
Areia�ranc8, no qual tomaram parte
além de, outros, os ,srs. Alípio Antero,.
Director·Geral de «¡A Confidente. e

sua espOlia, o consagrado actor cine­
matográfico António Vilar e os nos­

sos comprovincianos dr. Alberto Mi­
guel de Andrade e Sousa, médico em

LiRboa e sua esposa e o sr. Francisco
Afonso, importante industrial de cor­

tiça, ·110 Montijo, e sua familia.
Desejamos muitas .felicidades ao

neófito e a seus pais.
111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

VENDE-SE
Uma cOUl'ela de terra de se­

mear co.m árvores, denomina­
da cBarrad8»; no sítio da' Ar­
roteia, freguesia da Luz.

Unia moraçla de casás térreas
..:om vanos' compartimentos,
no sítio da Igreja, da mesma

freguesia da Luz (junto à E.N.,
frente ao Café Central).
Tratar cOm Joaquim Correia

Pinto Dourado, Rua Actor Nas­
éimento Fernandes, 20 - 2.°

Cinema Santo António.
-,,-.-FARO--

Hoje ----:- em matinée e soirée,
A papoila também é uma flor .

(colorido), com Yul Brynner,
12 anos.:

.

.

Terça-feira, _ O grito de

!{uerra dos· Comanches, com

Stewart Grariger e O Gendar­
me de S. Tropez (coloridos)
12 anos.

Qqarta-feira, - em. espectá­
culo elegapte, lima poltrona
para 3, com Jerry Lewis e Ja­
nete Leigh, 17 anos.
, Quinta-feira, - em contrato
especial e aos preço/' de Do­

mingo, A maior história de to­
dall O$. remp()s� 12 lI.QOS,



MA R.\-lELADA

Vemos pelos mostradores da. doça­
rias travessas de marmelada expostas
fi venda Em nossa casa também a fa­
zem: principalmente por. causa dos
netos que todos têm bomdente para
ela. Lembramo-nos das margens do
Guadiana tão ricas de marmeleiros e

romãzeiras que as enfeitavam. Teve
fama a marmelada do Mosteiro de
Odivelas com que se devia regalar a

lambarice do sr, IJ. João V seu fiel
frequentsdor, No seu livro «Espadas
e R. zas» conta-nos deliciosamente
Júlio Dantas como um astuto frade
pregador carregou c· m os boiões de
marmelada de um convento, chaman­
do do púlpito Colherão a, um frade
superior que era conhecido por aque­
la alcunha e que não resistiu à ejacu­
latória abalando, iracundo, de fugida
pela porta fora, lançando impreca­
ções contra o pregador. A marmela­
da .. , pudéssemos nós comê-la ...

VEXAME

Pouco passava das dez horas. des­
cíamos o Chiado já a essa hora muito
movimentado. Na grande artéria, gri­
nalda gloriosa da cidade que faz dela
seu brasão de orgulho, arrastam-se

figuras de todas as classes sociais
principalmente das mais elevadas.
Como a pressa nos não agrilhoa, pois
nosso recado já foi cumprido, vamos
observando o que nos cerca.

Súbito estacamos. Encostado a uma

parede está um rapaz nos primeiros
alvores da juventude de mão estendi­
da aliciando uma esmola. É cego. Não
acreditamos que esteja alt como car­

taz de turismo,
O seu lugar seria em sitio mais re­

catado, mas livre, agenciando a sua

vida por meios que nnhamos o dever
de lhe facultar. Metemos conversa

com ele e ficámos horrorizados: - A
sua cegueira deriva de ataque de va­
ríola. Ainda há disto entre nós! Mães,
tomai cautela, preservai os vossos
amores maiores e não deixeis que por
incúria ou ignorância lhes aconteça
isto. Mesmo para que todos nós não •

sintamos o vexame de ver um moço
cego lamuriando uma esmola na gran­
de artéria, orgulho e gl·ória da cidade
maior.

LEITOES

Fomos à feira das Mercês. Já bas­
tantes anos atrás lá havíamos ido.
Mas então rechinava o lombo do P9r­
co nas frigideiras e alourava o leitãe
preso no espeto sobre as brasas. Ag.o­
ra com a peste sulna os porcos mor­

reram, a carne escasseia e andam os
seus preços pelos astros. Houve 'que
substituí-la por materiais mais pobres,
de menos nobreza -gastronómica e,
pur isso; ma is acessíveis às bolsas; E
vem o polvo, o frãngão agora desuve­
ratizado e mais géneros, de menor re­

quinte. Quem sofre é a gula dos que
só a saciam no pingue das carnes

gordas.
Éramos ainda muito novos quando

em dia de mercado lá na nossa 'Vila
nos vieram dizer que a pedra de um

valado caindo sobre a cabeça de um

leitão o matara.
Um dos no-sos companheiros, com-.

parsa de patuscadas, logo alvitrou
que o fossernos buscar, pois a morte
não fora de morrinha e não havla-que
ter repugnância; o cozinhássemos e o

comêssemos. Urgia pressa na diligên­
cia não fosse o Joaquim Oleiro, 'que
era lá na terra quem arrecadava a"¡
carnés mortas, adiantar o passo e

tramar-nos. Ganhámos a corrida é
entregámos o bicho às habilidades da
tia Maria da Boa Morte, com boa fa­
ma na arte da culinária. A noite fo­
mos numa lancha para o rio e devo­
rámos o precioso pitéu.
Se a memória nos é fiel confessa­

mos que não gostámos.

N E G Ó CIOS

Temos uma simpatia especial pelos
vendedores ambulantes, naturalmente
pelo pendor que o nosso espirito tem
peius humildes. No seu lidar são eles
os màis perseguidos, acusados pelos
grandes comerciantes de grossas for­
tunas d� l,hes lapidarem o negócio. A
sua lábia, os seus ardis, tudo neles
nos seduz. Freguês que chegue au pé
da mercadoria é freguês enliçado que
diflcilmente retira sem ser aviado.
Temos horror por tudo que seja com­
prar e só por isso nos não enleamos
com eles.
Entrarmos no negócio significa ser­

mos enganados, Daí não tomaremos
iniciativa nem seremos encarregados
dessas operações.
Havia pouco tempo que Unhamos

casado quando tivemos de ir a Faro.
Nesse tempo era viagem para ser fa­
lada, com seus perig.os e demoras,
entregues aos desvarios do rio. A
nossa consorte, que já cO,nheeia a!!

nossas baldas, recomendou-nos: Pre­
cisas de ,uma Slravata; vai ao Chiado
que é preço fixo e compra uma que
seja boa. Não nos esquecemos do re,
cado e lá fomo!!. Pedimos a mercado­
ria e fomos pedindo preços. Optámos
pelo mais altu na conjectura de que ('
custo atenuaria >, qualidade da fazen­
da. Quando voltámos ti casa é que
SOlibern os - era uma gravata de noi­
Vo. A mulher, julgando qlle já contá­
Vamos com a .viuvez para entrar em
nova dança, lançou-nos uns olhos ...
Foi talvez daI que mais se avolwmou

o nosso pavor pelas compras.

Tr/ndade e_Lima

FUTEBOL
�amDeonatD Mallonal da II muis80
Os nossos vaticínios toram

certos. O Portimonense foi per­
der por 2-0 em casa do Torres
Vedras c o Olhanense, que nos

deu a sua melhor tarde de fu­
tebol desta época também acer­

tou no nosso prognóstico ven­

cendo a aguerrida equipa do
Sesimbra e arrecadando dois

preciosos pontos que lhe faziam
muita falta.
O Olhanense tem uma equi­

pa, na sua totalidade constituí­
da pOI' jovens e é possível que
o seu treinador, com trabalho
aturado faça dela alguma coisa,
pelo menos a manutenção do
seu lugar na 2.· divisão,
Para amanhã as equipas al­

garvias entram nas seguintes
competições:
Olhanense - C. da Piedade
Sesimbra, � Portimonense

Se o Olhanense jogar como

no passado domingo, é possí­
vel que arrecade mais dois pon­
tos e o Portimonense é capaz
de vir de Sesimbra, se as leis
do jogo forem respeitadas, com
uma vitória ou um empate.

•

Séqua 1 - Moncoropochense 1
No jogo realizado no passa­

do dia 1, com razoável assis­
tência, o Séqua empatou a uma

bola com o Moncarapachense.

TOTOBOLA
10." jornada - 12/11/967

Nome: «Povo Algarvio»)
Morada: T A V IRA

1 Portugal - Noruega . 1

2 Bulgária - Suécia.. 1
5 Saragoça - Bspanhcl.. 1
4 Sevilha - At. Mildrid, 2
S R. Sociedade - Bilbau 2
6 Pontevedra - Sabadel . 1
7 Málaga - Valência . . 1
8

-

Casa Pia - Vilafranquense 1
9 S.L. Olivais - Vitória . 1
10 Amadora - Palmense _ 1
11 Seixal - Pesco Caparica. 1
12 Alcochete - Amora . • x

15 Ovarense - Oliveirense _ 1

V. P.

Ag�nda
Telefooes ütels :
Hospital e Maternídade . ."í4
Bombeiros. . ê-,. '. III
Polícia . . . . .. 155
Guarda N. Republicana • 11
Câmara. : . . ,. 7
Táxis: 81-122-148-152-171 - 570
Repartição de Finanças. 259
Quartel do C.I.S M.I.. . 44
Camionagem de carga 158
Camionagem de passageiros. 181
Servo Munip. água e luz. . 54
Policia de Viação e Trânsito 70

Vida R�ligiosa
Hor6rlo das missas domlnl­
eels .

Ás 8 horas - N Sr,a da Ajuda.
Ás 9.S horas - Santa Luzia.
As 11 horas - Santa Maria do

Castejo.
Ás 12 horas - São Francisco.

•

MI�Grl(.srdié) de Taviri}
- Serviços Clínicos para o

mês de Novembro de 1967.
Enfermarias e Maternidades

- Drs Jorge Correia, Jorge Ca­
ramelo e Dr.& Maria João Correia.
Consulta Externa de Clinica

Geral - De 1 a IS, dr. Jorge Ca­
ramelo às 18 horas: de 16 a 50 dr.
Jorge Correia, às 18 horas. (Aos
Domingos e feriados não há con­

sultas).
Consulta Externa de Ctrúrgia

Geral - Dia 4 e 18 dr. Renato
Mansinho da Graça, às 14 horas.
Consultas Externas deÀObste­tr/cia e Ginecotogia - s ter­

ças-feiras. às 9 horas, Dr." Maria
João Correia.
Consulta Externa 'de Ottat­

motoqta - Dias 17 e 24 às 11 ho­
,

ras, dr, Emílio Campos Coroa.
Consulta Externa de Urolo­

gia - Dia 29, dr, Diamantino Bal­
tazar, ás 10 horas.
Consulta Externa de Profila­

xia Men,tal - Dia 25, dr, Manuel
da Silva, às 15 horas.
Gonsvlta Dtspeneàrto do I.

A.N. T. - De 1 a 50 dr, Jorge
Correia, às 18 horas.

•

farmáda de �er\ll(.o­
Está de serviço urgente du­
rante a presente semana a

Farmácia Franco.
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D EPDIS de uma série de vi­
sitas demoradas e delicio­

sas às salas e corredores de
Roma, Atenas. Egipto, Síria,
Babilónia, Caldeia, Pérsia e Ju­
deia, de todas as civilizações
do mediterrâneo e do Médio
Oriente, ao subir-se ao. primeiro
andar do. Louvre, para ver a

arte de séculos posteriores, fi­
ca-se pasmado, deslumbrado
ao penetrar em grande sala,
onde grita beleza o quadro
«Sacre», de David, Vma tela gi­
gaute. Um mundo. Um resumo
de vinte anos de agitada histó­
ria europeia. E não obstante se

tratar duma tela, amplamente
reproduzida em livros e postais
de to.da a ordem, tem-se no en­

tanto uma total sensação dé no­
vidade, de surpresa. E o olhar,
não 'sabe sobre que se deter
mais. Se sobre as nuances do
colorido, se sobre o relevo das
figuras, as expressões tão dife­
rentes das várias personagens
ou sobre o equilíbrio do con­

junto, O artista quase é origado
a dizer ao historiador Clue va­

leu a pena vinte anos de guer­
ras europeias, para nos legar
aquele quadro, em recompensa
aos desejos eternos de sonho,
que habita todo o homem. São
-conhecidos outros quadros de
David onde se nota Igualmente
o mestre do pincel. Mas no «Sa­
cre» de Napoleão, encontra-se
o apogell dum artista imortal
de tal forma que amarfanha ou­
tros quadros célebres expostos
na mesma sala. Dezenas e deze­
nas de personagens, dezenas e

dezenas de diferentes caracte­
res, se levantam de seu túmulo,
onde agora jazem, para nos a­

firmarem ah, num grito de co­

res que continuam vivos. Na­
poleão coroado imperador em

Notre Dame, pelo. Papa Pio VII,
rodeado detodos os grandes e

de todas as belezas da França
imperial. A expressão. dos que
assistem convictos da grande­
za e perenidade do aconteci­
menlo. A expressão dos que as­
sistem Com ar de farsantes. Vns
e outros convictos da sua im­
portância, de seu grande paPFI
na história do mundo... Com
três unicas excepções. Napole­
ão, mercê de sua intrinseca
grandeza, se bem que comedi­
ante, surge-nos natural e àvon­
tade. Mestre, como se esperasse
aquilo, desde que nascera. Se­
gurando. sobre a cabeça da mu­

lher a coroa que evitara das
mãos papais. Josefina, muito
mulher, muito frágil, curvada
sobre o peso do manto imperi­
al e da grandeza do general.
Mas sobretudo o papa Pio. VII,
indiscutivelrnente a figura mais
humana, mais simpática e mais
distante de tudo quanto se pas­
sa à sua volta. Ho.deado de bis'
Po.s, arcebispos e cardeais, os­
tentando um luxo asiático, im­
pantes de "aidade, aquela figu­
ra triste, pobremente paramen­
tada do Papa, surge-no.s como

a figura mais cm evidência.
Proposito consciente ou in­
consciente do pintor, o facto. é
que, naquele mundo de aventu­
rt'iros, de farsantes, de vaido­
sos, de vulgaridades e ostenta­
ções, nem a grandeza de Napo­
leão, logra empalidecer lumi­
nosa figura do bispo de Roma.
Ele só, no meio de cenknas oe
reis, duques, rai'lhas, marecha­
is, ministro ..

, princesas, vindo
do Vaticano para ungir o novo

Carlos Magno e numa hora em

que o. império francês dir-se-ia
sólido e definitivo, parele du­
vidar do. futuro. de toda aquela
gente grada e famosa. Não ri,
não ironiza, não I'eprova. Tris­
te, alheado., aparentemente ven­

cido, indiferente à própria ri­
queza e à vaidade dos p.'elados
qu�1 O fQdeiam. Dir-li�-ia um

forçado. U J'¡n desmancha 'praze­
res.vl.lm lunático. Um robre de
espirito. Nota-se que não tendo
grande inteligência, compreen­
de o problema do homem e que
conhece bem as lições do pas­
sado. Estando. ali, visivelmente
deslocado, como representante
de Cristo, nunca talvez um ra­
pa pareceu mais cristão.mais re­
signado perante judeus recla­
mando a sua morte no pretório •

" E o futuro, não louginquo, deu-
- -lhe razão para tanta tristeza e

isolamenlo. A força bruta que
pretendia estabelecer o império
europeu da riqueza e vazar cm

no-vos moldes a exploração. do
homem pelo. homem", embora
poderosa e bem organizada, em
1815 ruiu estrondosamense, E,
na hora da derrota se viu co­

mo. era frágil, como -era de vi-

(pontinua na. e» pág.ina)
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Transe rição
O «Diário da Manhb de 19 de Ou­

tubro, teve a gentilezll de transcrever
na Integra, a local publicado no nosso

jornal intitulada «Mau Costume», em,
referência à queima de estrumes nos

quintais.

I A RUA DA FONTE

IF01 �EDADA
AO PUBLICO?

pOR motivo das obras de reparação
da muralha Que abateu há anus

naquele local e, após tantas petições
a clamar a sua reparação, eis que
surgiu a hora da realidade.
E á cidade, sobretudo os vizinhos

do rio que temiam que as suas habi­
tações fossem arrastadas. para o leito
do Séqua, na primeira oportunidade,
embandeiraram em arco.

'

E eis que numa certa manhã estival
surgem emprelteiros e capatazes para
.dar inicio aos trabalhos, conforme
noticiamos.
Tratando-se de uma rua de muito

movimento foram tomadas as neces·
sárias precauções, vedando-se o trân­
sito aos veiculos.
Até aqui tudo corre normalmeñte

mas, como Tavira é a terra onde as
dificuldades mais inconceblveis sur­

gem de' qualquer lado e todos têm a

mani¡¡. da autoridade, desde o capataz
ao apontador, sem dó nem piedad .. a
artéria foi completamente vedada ao

público, quando há e�paço de s.obra
para a passagem cos transeuntes e

porque é a rua de acesso ao Ex­
ternato masculino, os colelliais e

professores nos dias chuvosos, para
poderem alcançar mais depressa as
aulas são forcados a enlamear-sf': na­
quelas verdadeiras latrinas, de que te­
mos feito eco por mais de uma vez
na!! colunas do nosso jornal. existen­
tes nas trazeiras do Terreiro do Par­
guinho e que vãoJdesembocar na Tra­
vessa dos Pelames,
O capataz manda e o povo obedece.
E até quando?
Julgamos que não seja por causar

estorvo ao trabalho porque,arrumado
convenientemente o material, haveria
pano para mangas, como soe dizer-se.
E com o processo da aplicação tio

bate-estacas humano, fora de uso em
muitas partes do mundo onde a má­
quina é sllper-homem, temos que
aguardar por muito tempo vaga para
atravessar a rua.

E di�am lá que não é pouca liarte.

Coml,ssé$es 'fabriquelras
. Serão' um tacto as Comissões f..1bri­
queiras nas nossas-parõquías'ê Aqui,
por exemplo, em Silves, sel terem si­
do nomeados os ¡ seus membros, mas
nunca chegaram a �o¡mar, posse, nem
exercer qualquer ectívídade,

Côngrúa Paroqu.ial e Missas
Pro Populo

Estará ainda em vigor no' Algarve a

Cõn�r.l.Ía .Paroquial e .as M,\ssas Pro
Populo? Aqui, em Silves .nlo .se ouve
falar em tal. "

'

Festa de S. Luis

Por toda a parte do nosso Algarve
se costumam fazer, festas em honra
de S. Luis de Tolosa, protector e de­
fensor das doenças contra os animais,
pelo que os camponeses -sãe- muito
devotos deste taumaturgo. Porque já
não se costuma, fazer em Silves It

mesma Festa, que, outrora, foi gran­
diosa e concorrida, juntamente Com a
de Nossa Senhora dos Mártire., que
aqui tem ermida própria?

Mês do Ros6rlo

Segundo parece, pois, não foi anun­
ciado publicamente, ainda não tive­
mos ocasião de assistir, é celebrado
o terço, apõs as missas semanais (ao
Domingo não há terço) para as, pes­
soas que a elas assistem; mas, contu­
do, estas nem sempre são celebradas
a horas certas; mas sim a horas tar­
dias para quem trabalha Por via de
regra as missas são tarde, não por
imposição de quem as manda dizer,
mas simplesmente por não hacer cá o

costume dos actos religiosos serem a

horas convenientes para a maioria
dos fiéis.' ,

As devoções quaisquer que elas
sejam; fora. a Missa Dominical, bum
seria que fossem feitas nesta paró­
quia às 21 horas, quando toda a s;len­
te está- disponivel de suas ocupações,
como aliás se costuma fazer-se em

muitas paróquias do nosso Algarve.
Também noutras paróquias há o lou­
VáVel costume defaierem as devoções
do Mês do Rósário, Coração de Je­
SU8 e Mê8 de Maria,' antes e ime­
diatamente após a Missa paroquial
para que O povo do campo também
possa assistir a elas, aos Oomi,ngos.

Peregrinação Diocesana
a F6tima

Nos passados dias 21 e 12 foi leva­
da a efeito, por determinação do 1I0S­

so Venerando Prelado, uma .pereSlri­
nação a Fátima, pelas intenções mell­

cionadas e pedidas peló 1I0�SO Bispo.
Quise,mos tomar parte nela, Illas

por circunstânr'ias imprevistas não
podemos. contudo, ainda dentro do.
Ano Jubilar de Fátima em Abril. pro­
pomos ir e fazer com que outros vão
connosco. De Silves foram 2 camio­
netas.
Como teria sido bom se de todas

as paróquias do Algarve tivessem id.o
representantes naquela peregrinação,
como em cada uma delas tosse ao

menos um representante de cada sitio
ou rua das mesmas paróquias! Assim,
teria sido de facto uma verdadeira
representação de todo o nosso Algar­
ve agradecido a Nossa Senhora de
Fátima.

(vslG4io Aloslo Cabrita

•

Novo médico
EM 28 de Outubro findo, formou-se

em medicina, na Universidade de
Lisboa, com alta classiñcação, o sr,

dr, José Manuel Martins Ferreira
Coelho, que obteve 20 valores na tese
de licenciatura.
O jovem médico tem 24 anos e é

filho do nosso prezado amigo sr. dr.
Fernando Xavier Ferreira Coelho e
da sr.a D Maria Julieta Lopes Mar­
tins Ferreira Coelho e neto do nosso
velho amigo e colaborador sr, capitão
Manuel Beniamim Rodrigues Coelho.
Ao novo médico e sua famflia apre­

sentamos felicitações, bem como vo­
tos por uma brilhante carteira.

Rectificação
Na Missa celebrada na Igreja paro­

quial de St." Estêvão, por alma do sr.
Dr. Carlos Picoito, houve lapso da
nossa parte, ao mencionar o estandar­
te da Casa do Povo.daquela frêguesia,
quando era o do Clube Recreative
Tavlrense.
Aqui fica pois feita a dev.ida recti­

ficação.

V• -

aC'ln,a'çoes
Informa a Delegação de Saúde Dis­

trital que as vacinações contra a febre
amarela e cólera são fei,tas todhs as

qu rtas feintS, às 10 horas, tor.nando­
-se necessário que os i;l1leressados fa­
çam previamente a sua inscrição.
Para evitar perda de tempo às pes­

soas que necessitem das referidas va­

cinas, foram enviadas instruções a

todas as subdelegações de saúde des­
te distrito no sentido de ali poderem
ser feitas aR inscrições,
, Assim, os interessados poderão ins­
crever-se na subdelej;lação de satíde
do seu cOllcelho onde lhe será marca­
do o dia para a vacil1ação a realizar
na Ddegação de Saúde.

............... . .

Mobil Oil Portuguesa
COMEMORATIVO do 1.0 centenà­

rio dIIS suas 'actividades, editou
uma interessante brochura cOlorida
«Mobil-Segundo Século», t:sta impur­
tante empresa que Portugal inteiro
conhece como acreditada indústria
petrolifera.
Felicitamos por tal motivo a Mobil

qil Portuguesa e a�radecemos a gen­
tileza da oferta da brochura, com vo­
tos de muitas prosperidades no Cam­
po III<1ustrial � Comercial.


